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    À minha mãe Velícia Behling por seu




    exemplo e amor!


  




  

    Do SENHOR é a terra e a sua plenitude, o mundo e aqueles que nele habitamPorque ele a fundou sobre os mares, e a firmou sobre os rios.




    Salmos 24:1,2.


  




  

    De madeira lilás (ninguém me crê)




    se fez meu coração. Espécie escassa




    de cedro, pela cor e porque abriga




    em seu âmago a morte que o ameaça.




    Madeira dói?, pergunta quem me vê




    os braços verdes, os olhos cheios de asas.




    Por mim responde a luz do amanhecer




    que recobre de escamas esmaltadas




    as águas densas que me deram raça




    e cantam nas raízes do meu ser.




    No crepúsculo estou da ribanceira




    entre as estrelas e o chão que me abençoa




    as nervuras.




    Já não faz mal que doa




    meu bravo coração de água e madeira.




    Thiago de Mello




    Poeta Amazonense


  




  

    PREFÁCIO




    Apresento o livro denominado Ethos Ambiental no Ensino Religioso em Escolas Confessionais na Amazônia da Filósofa e Professora Doutora Geneci Behling Bett que destaca a Amazônia, seus Povos da cidade e da Floresta com sua cultura e costumes vivendo rodeados de uma bela biodiversidade, com rios e florestas integrando este ser humano presente há mais de dez mil anos nesse mundo verde, sendo parte dessa natureza esplendorosa, obra das Divindades Míticas de seus nativos e de Deus Criador revelado pelo cristianismo nos seus mais de 500 anos presente nessa região.




    A autora redimensiona a relação ciência e ensino religioso na evidência do Ethos Ambiental em sua pesquisa documental e de campo entre gestores, pedagogos, professores e discentes das escolas estudadas. Um olhar a partir dos Amazônidas muito diferente da visão ocular do sistema capitalista que sempre vê com o cifrão do dólar a biodiversidade e usa as pessoas como instrumento, até mesmo com trabalho escravo, para usurpar de toda riqueza da floresta. Ao contrário disso, este trabalho faz ver que a Educação Escolar, especialmente na fala das crianças, tão sensíveis, harmoniosas, clamando pela vida, a partir dos desenhos provenientes de suas interpretações das toadas dos Bois de Parintins: Lamento de Raça de Emerson Maia; Planeta Azul de Carlos Portilho; Amazônia Catedral Verde de Simão Assaig e Ronaldo Barbosa e O Poder da Criação de Chico da Silva, Joel Gama, Rainier de Carvalho e Ronaldo Barbosa, falando sobre a Amazônia e sua biodiversidade, destacam o Ethos Ambiental sendo exemplo de moralidade para o mundo. Faz lembrar o imperativo da moral evangélica em Jesus de Nazaré sobre as crianças colocando-as como prediletas e modelos do Reino de Deus, assim como da predileção do filósofo David Hume pelas crianças e sua sensibilidade pelas coisas, em querer saber “como esses novos cidadãos do mundo experimentam a vida”.




    Este estudo provém de sua Tese Doutoral em Teologia defendida na Escola Superior de Teologia de São Leopoldo no Rio Grande do Sul e que tive o privilégio de fazer parte em sua defesa como integrante da banca de avaliação. Essa pesquisa está formatada num estilo atual de se escrever trabalhos científicos, dispensando a construção do referencial teórico antecedendo a pesquisa de campo no texto do trabalho. O conteúdo da literatura teórica fundamentando a sistematização do tratamento dos conceitos abordados na pesquisa de campo antecede os resultados e ao mesmo tempo discute estes com os teóricos abordados nas falas dos desenhos das crianças no tratamento das toadas. Apesar de abrangente, o texto está bem escrito e organizado os capítulos. Evidencia qualidade estética e originalidade da produção desenvolvida, redação e estruturação do texto em termos de sequência de ideias, raciocínio e lógica do argumento como propõe as exigências da ciência, além de seguir o padrão da Associação Brasileira de Normas Técnicas. Os instrumentos de pesquisa proposto nos Procedimentos Metodológicos foram bem trabalhados. A Hipótese levantada foi comprovada e, assim, o Problema da Pesquisa de Campo, foi respondido.




    A relevância teológica, filosófica, social, política, econômica e ambiental desta pesquisa é de grande valia para o debate sobre o ser humano e a biodiversidade da Região Amazônica e do mundo. De certa forma, a obra contempla as demandas e desafios atuais dessa parte neste Mundo Verde e do que se propõe num trabalho científico devido seu aprofundamento teórico dos autores pesquisados, método e instrumentos de pesquisa.




    No que se refere às possíveis considerações acerca do conteúdo e do posicionamento deste trabalho de pesquisa se constata a fundamentação das afirmações e teses levantadas; capacidade para avaliar a adequação das teorizações disponíveis nos fenômenos observados; coerência metodológica com o referencial teórico selecionado; qualidade dos dados apresentados e adequação dos procedimentos ao quadro teórico e à opção metodológica; análise e interpretação dos resultados da pesquisa em relação a novas explicações do fenômeno estudado; imparcialidade na apresentação dos resultados e conclusões coerentes da pesquisa. Portanto esta obra propiciará, enquanto mediação teórica científica, excelentes debates seja no âmbito da academia e da sociedade em geral.




    Expresso à Professora Doutora Geneci Behling Bett, uma gaúcha amante da vida humana e da biodiversidade, que escolheu a Amazônia vivendo e trabalhando na cidade de Manaus, este cantinho de nosso Planeta Azul, os meus sinceros agradecimentos pelas contribuições e enriquecimento intelectual, humano e biodiverso na leitura deste seu trabalho científico. Deus seja louvado pela nossa Amazônia Verde que necessita ser conservada e preservada mediante às constantes ameaças que infelizmente ainda se apresentam.




    Professor e Doutor Manuel do Carmo da Silva Campos




    Teólogo e Filósofo


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    O rápido processo de industrialização e urbanização trouxe consigo vários problemas ambientais e de saúde pública, despertando interesse nos mais diversos setores sociais na busca do bem-estar da população do planeta e o desenvolvimento socioambiental. Nesse contexto, a Educação Ambiental (EA) surge como plano de estratégia para a construção de valores, conhecimentos, atitudes e competências voltadas para a preservação e conservação do meio ambiente, da sustentabilidade e qualidade de vida.




    Essas questões ambientais estão cada vez mais presentes no cotidiano da sociedade e a Educação Ambiental (EA) é essencial em todos os níveis dos processos educativos e em especial no ensino fundamental da escolarização, tendo em vista ser mais fácil conscientizar as crianças sobre aos desafios ambientais do que os adultos.




    Na atualidade a concentração das pessoas nos centros urbanos vem diminuindo o contato direto da criança com a natureza fazendo com que ela não tenha quase relação com os elementos ambientais, na maioria das vezes sempre trancadas em casa e tendo como fonte de lazer o uso das tecnologias, perde, assim, a oportunidade de interagir com o meio ambiente natural.




    O Fenômeno Religioso patrimônio da humanidade, presente nos diversos povos, nos dias atuais, transita mediante a liberdade de crença e do exercício religioso através da leitura e do debate crítico dos lugares e textos sagrados orais e escritos, nas organizações religiosas, no universo simbólico reunindo ritos e festas, danças e músicas, forças sociais que sustentam as tradições religiosas. Desde o Livro do Gênesis da Bíblia Sagrada se referindo ao Jardim do Éden presenteado ao ser humano para o seu habitat do qual é seu anjo guardador e das demais religiões e crenças imperantes na humanidade, a pessoa se depara com os desafios do cuidado com a natureza e de seu bem viver nela a partir da liberdade de vivenciar sua existência e projeto de vida.




    Grande parte da sociedade contemporânea, infelizmente, vem minimizando o valor à natureza e a entendendo erroneamente na lógica mercantilista-exploradora. As instituições da sociedade civil, educacionais, religiosas, científicas e demais seres humanos são desafiados à sensibilidade de aliar conhecimento científico, tecnológico, artístico, cultural e religioso com valores que respeitem às pessoas e os recursos naturais, formando uma mentalidade impulsionadora da construção de um novo paradigma que considere a necessidade de se preservar o meio ambiente. Parece ser emergencial a atualização constante de saberes ao longo da vida, enquanto construção contínua da pessoa humana, do seu saber e das suas aptidões e de sua capacidade de discernir e agir.




    Este estudo partiu da Escolha do Tema:1 “O Ethos Ambiental no Ensino Religioso em Escolas Confessionais na Amazônia” e do levantamento do Problema: A inter-relação Ensino Religioso (ER) e Educação Ambiental (EA) proporciona a construção do Ethos Ambiental na Educação Fundamental I? Consubstanciou-se a Hipótese: A articulação do ER e EA na práxis do currículo permite a evidência do Ethos Ambiental na representação e linguagem dos/das discentes.




    Os objetivos ficaram assim estabelecidos, geral: conhecer a inter-relação entre Ensino Religioso (ER) e a Educação Ambiental (EA) na construção do Ethos Ambiental nos/nas Discentes do Ensino Fundamental I das Escolas Confessionais de Manaus. Demandando os específicos: Entender o Ethos Ambiental no ER e EA a partir dos PPPs, Planos de Ensino, Conteúdos Programáticos e Pontos Relevantes do Ethos Ambiental na Pesquisa Documental das escolas pesquisadas; Identificar o Ethos Ambiental na correlação dos conteúdos/estratégias de ER e EA na fala da equipe diretiva das escolas pesquisadas; Evidenciar o Ethos Ambiental na correlação dos conteúdos/estratégias de ER e EA trabalhados com os/as discentes do Ensino Fundamental I; Descrever a construção do Ethos Ambiental nas ideias, no horizonte simbólico, no comportamento dos/das discentes no cotidiano escolar e nos desenhos realizados a partir da audição das toadas dos bumbás de Parintins.




    O local da pesquisa a foi a cidade de Manaus em quatro escolas particulares de diferentes confessionalidades, tais quais: escola A, escola B, escola C e escola D. O critério de escolha dessas escolas ocorreu pela sua localização geográfica em diferentes bairros e camadas sociais na cidade de Manaus. Optou-se como amostra, os 5º Anos do Ensino fundamental I devido ser o último ano e ter um único professor ou professora (com exceção de uma das escolas, a escola B) ministrando todos os conteúdos curriculares facilitando melhor a mensuração da coleta dos dados da pesquisa e a sua garantia científica.




    Os Procedimentos Metodológicos da Pesquisa se organizaram a partir do Método Dialético, Histórico e Descritivo qualitativo. Após o aprofundamento e sistematização da literatura da temática em questão se iniciou a Investigação Documental dos Projetos Políticos Pedagógicos e Currículos das Escolas pesquisadas, dos Planos de Ensino e Conteúdos Programáticos das disciplinas de ER e EA. A Pesquisa de Campo, nesse primeiro momento, ocorreu com a aplicação de um questionário com perguntas abertas aplicadas aos Gestores/as Gestoras, às Coordenações Pedagógicas e aos Docentes das escolas referidas (Apêndice 1).




    Seguidamente a Pesquisa de Campo, também, ocorreu a observação das aulas em sala dos/das docentes e dos/das discentes dos 5ºs anos do Ensino Fundamental I das escolas anteriormente mencionadas. Assim como, foram aplicadas quatro toadas (como instrumento pedagógico) dos Bois Caprichoso e Garantido que desfilam, anualmente, no Festival Folclórico de Parintins, as quais expressam a temática Ambiental Amazônica e sua degradação. Essa mediação cientifica teve como objetivo extrair a representação do Ethos Ambiental Amazônico presente no imaginário e na ilustração dos desenhos realizados dos/das discentes. Essa representação do Ethos ambiental nos desenhos foi mensurada como pouco, médio e muito.




    Este estudo é composto de dois capítulos, o primeiro versa sobre A Escola como Espaço de Formação do Ethos Ambiental nos conteúdos curriculares de Ciências (EA) e Ensino Religioso (ER) do Ensino Fundamental I, o qual sistematiza a Pesquisa Documental realizada, a partir da documentação escolar relacionada à temática proposta na metodologia. Seguidamente, à Pesquisa de Campo consubstanciou-se o trabalho realizado pelo questionário aplicado aos gestores/às gestoras, às coordenações pedagógicas e aos docentes/às docentes das escolas como local da investigação. O capítulo segundo, denominado O Ethos Ambiental no Desenho dos/das discentes do Ensino Fundamental I das Escolas Confessionais de Manaus mensura, sistematicamente, os resultados do Trabalho de Campo pela aplicação dos desenhos aos discentes/às discentes das escolas pesquisadas. Ressalta-se que a hipótese mencionada levantada no Projeto de Pesquisa foi comprovada por meio da análise e dos resultados e sua discussão com os teóricos.




    A autora deste trabalho espera que esta investigação científica possa contribuir para o debate acadêmico na academia e na sociedade em geral sobre a temática estudada.




    




    

      

        1 Vale salientar que neste estudo não se apresenta uma parte escrita e separada da Pesquisa de Campo da Literatura Bibliográfica Científica da temática, como garantia de que o pesquisador tenha total conhecimento e domínio do assunto da pesquisa. Isto se justifica pela facilidade da quantidade de publicações bibliográficas físicas sobre o assunto, neste caso EA e ER, mas, também, da produção bibliográfica científica publicada on line pelas grandes universidades e academia científicas à disposição dos pesquisadores. Assim, a pesquisadora sistematicamente a partir das leituras, escritas e apresentadas sobre o tema no Projeto de Pesquisa incluiu na tese a sistematização das partes da Pesquisa Bibliográfica mais relevantes e relacionadas com os pontos que foram tratados e discutidos com a Pesquisa de Campo. Isso não tira a garantia do domínio e conhecimento da temática por parte da pesquisadora em questão. Até porque as pesquisas e descobertas científicas, atualmente, são surpreendentes e desafiadoras.


      


    


  




  

    2. A ESCOLA COMO ESPAÇO DE FORMAÇÃO DO ETHOS AMBIENTAL NOS CONTEÚDOS CURRICULARES DE CIÊNCIAS E ENSINO RELIGIOSO DO ENSINO FUNDAMENTAL I




    A questão ambiental ganha destaque e precisa ser trabalhada com toda sociedade e principalmente nas escolas, pois o foco é a criança hoje, como cidadãs bem informadas sobre os problemas ambientais, serão disseminadoras do conhecimento aprendido na escola para seus familiares, vizinhos, amigos. Além do mais, serão adultas mais preocupadas com o meio ambiente. Assim, a educação desempenha o papel fundamental para instrumentalizar os/as estudantes na sociedade, de forma crítica e participativa. Haja vista que a função da educação é de formar cidadãos e cidadãs capazes de interferir na realidade para transformá-la, superar visões deterministas, compreender as complexidades inerentes ao mundo, envolver-se de maneira comprometida com o novo, com o resinificar das próprias práticas.




    O processo educativo não se constitui na simples transmissão de conhecimento cientificamente sistematizado, mas na possibilidade de desenvolver competências e habilidades que envolvam os conteúdos conceituais, atitudinais e procedimentais2. Dentro do processo educativo, destaca-se o currículo, que envolve não só a parte escrita, mas, também, a parte oculta cuja relevância torna as pessoas capazes de compreender o papel que devem ter na mudança de seus contextos imediatos e da sociedade em geral, bem como de ajudá-las a adquirir os conhecimentos e as habilidades necessárias para que isso aconteça.




    Neste capítulo, se pretende tratar e debater a Escola como Espaço de Formação do Ethos Ambiental redimensionando parte dos resultados da Pesquisa Documental, que se consubstanciou no estudo dos PPPs, nos Planos de Ensino e Conteúdos Programáticos das escolas pesquisadas. A Pesquisa de Campo, propriamente dita, ocorreu com aplicação de um Questionário com questões abertas aos/as Gestores/as, aos/as Coordenadores/as Pedagógicos/as, aos/as Docentes e a Observação em sala de aula, sua análise e discussão com os teóricos da temática em questão.




    2.1 DIMENSÕES EDUCACIONAIS E TEOLÓGICAS DO ETHOS AMBIENTAL




    Tomando-se por base o entendimento de que o ambiente escolar, eticamente, deve proporcionar boas situações de aprendizagem para que os alunos possam estabelecer relações entre os conteúdos escolares e o mundo. Estes precisam ser motivados para interagirem com o conteúdo tornando-se coautores de sua aprendizagem3. Assim vale considerar o que Libâneo afirma:




    A escola hoje não pode limitar-se a passar informação sobre as matérias, a transmitir o conhecimento do livro didático. Ela é uma síntese entre a cultura experiência que acontece na cidade, na rua, nas praças, nos pontos de encontro, nos meios de comunicação, na família, no trabalho etc., e a cultura formal que é o domínio dos conhecimentos, das habilidades de pensamento4.




    A escola, terreno fértil de aprendizagens diversas, é onde há a manifestação afetiva, social e cognitiva dos sujeitos em enfrentamento com o outro e com a cultura. Sendo produtora de conhecimento realiza um projeto de tornar a sociedade mais sensível e solidária, menos hedonista, imediatista e consumista. De acordo com Freire, se o meu compromisso é realmente com o homem concreto, com a causa de sua humanização, de sua libertação, não posso por isso mesmo prescindir da ciência, nem da tecnologia, com as quais me vou instrumentando para melhor lutar por esta causa5.




    Freire6 expressa que a escola deve ser um lugar de trabalho, de ensino, de aprendizagem, convivência que permite estar continuamente se superando, porque ela é o espaço privilegiado para pensar. Local em que “[...] o direito de saber melhor o que já sabem, ao lado de outro direito, o de participar, de algum modo, da produção do saber ainda não existente”7. A educação sendo trabalhada a partir da realidade concreta dos alunos envolvidos viabiliza e resgata a dimensão contextualizada dos conteúdos, pois os estudantes são desafiados a superarem situações cotidianas problematizadas ao se perceberem como seres do mundo e como mundo. Compromisso moral do processo educacional escolar. O conhecimento escolar é um tipo de conhecimento produzido pelo sistema escolar e pelo contexto social e econômico mais amplo, essa produção se dá em meio às relações de poder estabelecidas no aparelho escolar e entre esse aparelho e a sociedade. Para Giroux,




    [...] a escola pode se tornar um veículo para ajudar cada estudante a desenvolver todo o seu potencial como pensador crítico e participante responsável no processo democrático simplesmente alterando-se a metodologia e o currículo oficial nos estudos sociais8.




    Esse autor considera que os estudantes podem entender a escola como um agente de socialização, propiciadora de atividades reflexivas e libertadoras. Contudo, a escola pode contribuir para o desenvolvimento do potencial crítico dos discentes no processo democrático na comunidade e sociedade. A escola pode buscar a construção de uma identidade individual e cósmica a partir da ideia ambiental de Freire9 quando afirma que “[...] para a cidadania e eticidade não pode ser a formação de seres que continuem apenas reproduzindo a mesmice e os comportamentos que não deram certo” e acrescenta:




    Desta maneira, o educador não é apenas o que educa, mas aquele que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando, que ao ser educado, também educa. Ambos se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos, e para os quais, os argumentos de autoridade já não valem10.




    Dessa forma, para Freire a educação é um processo permanente de transformação da realidade, se estabelece na “[...] relação entre educando, educador e o mundo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo”11. Mundo esse na atualidade que implica o ser humano e todo o seu ambiente circundante que é biodiverso.




    Entendendo a Escola como Espaço de Formação do Ethos parece necessário sua compreensão, na Filosofia da Natureza, está intimamente ligada à consciência que reside no ser do Antrophos12, algo inato. O sentido original do termo é morada, que poderia ser entendido como solo firme onde surge ações, ou, em outras palavras, fundamento da práxis13.




    A ética que nasce da percepção do outro na natureza, é muito mais que instrumento de normatização do indivíduo, que o força a introjetar as leis para inserir-se na dinâmica do processo social, como nos coloca Boff14. É a ética que se dá na reconquista da espiritualidade e em todas as formas como ela se abriga na nossa leitura do mundo, que se pauta numa abertura comunicativa ao outro. É também aquela que pede para o reconhecimento da essência única de tudo o que é vivo seja valorizado e não o que desumaniza o homem e desnaturaliza a natureza.




    Segundo Carvalho, Tomazello e Oliveira15, diversos caminhos têm sido apontados como possibilidades de minimização ou de solução dos problemas decorrentes dos alarmantes níveis de alteração ambiental. Dentre estes, a educação, que, vista como prática social poderia gerar movimentos de transformação dos níveis de degradação, da qualidade de vida e da qualidade do ambiente a que está sujeita grande parte da população no planeta Terra.




    A Ética na educação é assunto bastante abordado estando no discurso daqueles que querem construir uma sociedade mais justa e igualitária. Ela é importante em qualquer lugar, também na escola, não só no sentido religioso, mas também, confessional e filosófico. Tem-se em Jesus Cristo um exemplo de ser Ético, pois foi um reformador moral em seu tempo. Ele deixou o amor como o vínculo libertador para o ser humano. Na perspectiva teológica fica evidente o Ethos Ambiental nos pressupostos da moralidade elucidada por Campos:




    O princípio da Destinação Universal dos Bens requer que se salvaguarde o meio ambiente natural, cósmico animal e humano. Segundo a Doutrina Social da Igreja, entre os sinais positivos da atualidade, registra-se a consciência maior dos “[...] limites e dos recursos disponíveis e da necessidade de respeitar a integridade e os ritmos da natureza, levando-os em consideração ao se pensar o desenvolvimento”16.




    Para Campos existe a preocupação bastante presente na atualidade, com a questão ecológica, não demagogicamente, mas com concepções e testemunhos, trazendo consequências saudáveis ao sobreviver das espécies.




    2.2 HISTÓRICO DAS ESCOLAS




    Os primeiros passos da Pesquisa Documental provieram do histórico das quatro escolas particulares de diferentes confessionalidades, assim referidas como: A, B, C e D. A escolha se deu devido à curiosidade científica da pesquisadora em conhecer como seriam ensinados o ER e a EA no Ensino Fundamental, e considerando que o objeto da pesquisa, o Ethos Ambiental no ER, pode ser melhor identificado em escolas confessionais do que nas não confessionais. Também, foi pensado na escolha de escolas em diferentes bairros e camadas sociais da cidade de Manaus, considerando que o número de escolas pesquisadas seria de apenas quatro escolas, ou seja, uma para cada grande zona (sul, leste, oeste e norte) na cidade de Manaus. Vale ressaltar que não se teve trânsito para o trabalho de campo em escolas católicas, devido os impedimentos burocráticos e de atraso no calendário escolar alegados por parte da direção da instituição procurada.




    Segundo Pimentel, o “[...] material primordial, sejam revisões bibliográficas, sejam pesquisas historiográficas, extraem deles toda a análise, organizando-os e interpretando-os segundo os objetivos da investigação proposta”17. Considerando isso, a pesquisa documental pode ser dividida em dois tipos de fontes, sendo elas; primárias, estas consideradas originais, pois se baseiam em documentos oficiais e fontes secundárias, pois são as literaturas referentes ao documento, entrevistas já publicadas em livros, revistas ou outras formas digitalizadas na internet.




    A primeira escola chamada de A, foi fundada no ano de 1993 e iniciou suas atividades apenas com a Educação Infantil (creche e pré-escola) no turno da manhã e, depois, ampliou seu atendimento para a Educação Fundamental I, II e Ensino Médio (turnos da manhã e tarde), cerca de 400 alunos. A escola possui prédio próprio, com pátio extenso, uma pequena horta, um parquinho e até piscina para as aulas de Educação Física. É bastante limpa e cuidada por todos, alunos, funcionários e corpo docente. Situa-se no bairro Aleixo, zona centro-sul da cidade de Manaus.




    A segunda escola, chamada de B, foi fundada no dia 5 de janeiro de 1997 na cidade de Manaus. Possui prédio próprio, grande, com três andares. Atende os níveis de ensino: Pré-escola, Educação Fundamental I e II e Ensino Médio nos turnos da manhã e tarde com cerca de 700 discentes. A escola possui um grande estacionamento e uma área coberta central para os eventos internos da escola. Situa-se no Bairro da Cachoeirinha, zona sul da cidade de Manaus.




    A terceira escola, chamada de C, pertence à rede de escolas que surgiram inicialmente no estado do Paraná no ano de 1986. Existem nove escolas dessa rede na cidade de Manaus. Possui um prédio grande e moderno de dois andares. É muito limpa e bem sinalizada. Ela situa-se no bairro do centro de Manaus, atende Pré-escola, Educação Fundamental I e II e Nível Médio nos turnos da manhã e tarde, carca de 800 alunos.




    A quarta escola, chamada de D, foi fundada em fevereiro de 1991, inicialmente atendendo poucos alunos na Pré-escola, situa-se ao lado de sua pequena igreja. Depois passou a atender, também, a Educação Fundamental I (até o 5º ano) nos turnos da manhã e tarde. Ela possui prédio próprio, com dois andares, tem estilo bem simples e atende cerca de 300 discentes. Situa-se no bairro da Paz zona centro-oeste de Manaus.




    2.3 A PESQUISA DOCUMENTAL




    A pesquisa documental neste estudo é caracterizada pelo conhecimento e análise dos documentos das escolas a partir dos Projetos Políticos Pedagógicos, Planos de Ensinos e Conteúdos Programáticos das aulas de Ciências e Ensino Religioso das escolas pesquisadas. Realizaram-se visitas e agendamentos com os/as gestores/as. Após a explicação dos motivos e objetivos da pesquisa, e a entrega dos documentos de praxe para a investigação, os gestores/as encaminharam a pesquisadora para as coordenações pedagógicas. Após a conversa com as coordenações e escolha das turmas dos 5ºs anos em cada escola, foi possível marcar com os/as docentes das quatro turmas para o acesso aos documentos objetos dessa pesquisa documental.




    A pesquisa documental pode ser considerada um meio, um caminho, uma metodologia que ajudará entender a realidade material. Os documentos podem “[...] ser o ponto de partida da pesquisa [...]” para conhecer a realidade. Nesse sentido, “[...] a análise documental oferece [...] dados necessários para a pesquisa, a partir de documentos – registros estatísticos, diários, atas, biografias, jornais, revistas, entre outros”, fazendo-se assim, o “[...] resgate histórico e a contextualização das políticas públicas do presente com as transformações que ocorrem ao longo da história ”18. Para Gil as coletas deste documento são uma “[...] fonte rica e estável de dados”19.




    Conforme Lakatos e Marconi a pesquisa documental é a coleta de dados em fontes primárias, como documentos escritos ou não, pertencentes a arquivos públicos; arquivos particulares de instituições e domicílios, e fontes estatísticas20.




    2.3.1 NOS PPPS DAS ESCOLAS




    Vale ressaltar que os PPPs das Escolas A (2018) e B (2018) foram disponibilizados pelas Coordenações Pedagógicas, via arquivo, já o PPP da C (2018) não foi possível o acesso por estar na rede geral das Escolas Adventistas, portanto com acesso restrito, o da escola D, foi disponibilizado apenas para anotações (2014). Após o acesso aos documentos das escolas e contato com os/as docentes, esta pesquisadora teve acesso aos dias e horários das aulas de Ciências e ER para posterior observação em sala e aplicação das quatro toadas sobre a temática ambiental aplicada aos/as discentes, esta última, objeto de estudo do segundo capítulo desta tese.




    Estudando o termo projeto se estende que ele é de origem latina: projecto ou proiecto, cujo significado é “[...] lançar para frente, fazer pulsar a partir de dentro, arremessar, afastar”; e o pedagógico vem do grego paidagojikós, que significa ‘cuidar de uma doença’. Paidagogikós, por sua vez, deriva do termo Paidéia, que corresponde a “[...] educação, ensino, exercício com as crianças, método de ensino, formação, conhecimento, arte de fazer qualquer coisa”, do qual advém o termo mopaidagojía, que significa “[...] direção de crianças, educação, cuidado de um enfermo”21.




    O Projeto Político Pedagógico (PPP) serve de elemento para reflexão, bem como para comunicar os problemas, metas, ações, princípios e valores, coletivamente discutidos e assumidos pela comunidade escolar, no direcionamento do processo de ensino e aprendizagem. Vasconcelos dá a seguinte explicação:




    É o plano global da instituição. Pode ser entendido como a sistematização, nunca definitiva, de um processo de Planejamento Participativo, que se aperfeiçoa e se concretiza na caminhada, que define claramente o tipo de ação educativa que se quer realizar. É um instrumento teórico-pedagógico para a intervenção e mudança da realidade. É um elemento de organização e integração da atividade prática da instituição neste processo de transformação22.




    O projeto pedagógico envolve um trabalho em conjunto, pensado e elaborado em favor do bem comum. Assim, a Projeto Político Pedagógico (PPP) compreende a construção coletiva, “[...] dos atores da Educação Escolar”, resultando na tradução que a escola faz de suas finalidades, a partir das necessidades que lhe estão colocadas, por todos os agentes envolvidos no processo da educação democrática: professores/alunos/equipe pedagógica/pais, mediante os recursos de que se dispõe23.




    O projeto representa a oportunidade de a direção, a coordenação pedagógica, os professores e a comunidade, tomarem sua escola nas mãos, definir seu papel estratégico na educação das crianças e jovens, organizar suas ações, visando a atingir os objetivos que se propõem. É o ordenador, o norteador da vida escolar24.




    A responsabilidade de um PPP é expressar, também, a cultura da escola, refletindo os valores e propostas da mesma, mas o PPP não é um conjunto de planos e projetos de professores, muito menos um documento que trata das diretrizes pedagógicas da instituição educativa, mas sim um produto característico que reflete a realidade da escola, colocado em um contexto mais aberto que a influência e que pode ser por ela influenciado25.




    
2.3.1.1 ESCOLA A





    De acordo com o Projeto Político Pedagógico dessa escola, ela está inserida em uma comunidade média alta, entretanto, os/as discentes não são somente dessa localidade. Migram, também, de vários bairros de Manaus pertencentes à classe baixa, média e alta. Porém a maioria delas é de família de classe médio-baixa26. O PPP acima referido27 destaca a valorização do ser humano, a integração e respeito à vida e à diversidade, redimensiona a Ética Cristã demonstrando assim, sensibilidade e competência ética.




    Os conteúdos pelo que afirma o então PPP da escola A28 estão selecionados de acordo com os Referenciais Curriculares Nacionais, as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil e Parâmetros Curriculares Nacionais. Não destaca teóricos relacionados aos conteúdos do objeto da pesquisa. Quanto à temática em estudo, a questão ambiental, nesse documento nos projetos para o ano de 2018 constava o da Horta Escolar para ser trabalhado na Semana do Meio Ambiente com as turmas do Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano), possivelmente, de forma interdisciplinar, não relaciona quais conteúdos estariam incluídos nesse evento. A confissão pela qual o Instituto é regido se encontra explicitada em seu principal slogan “Haja dedicação ao Ensino”, Rm 12:7b29. Inspira-se nos ideais de uma cosmovisão, que pressupõe uma perspectiva peculiar de três relações fundamentais: a relação com Deus, a relação com o próximo, e a relação com o mundo. Para tanto, a criança deve identificar-se com os seguintes valores vivenciados durante o processo educativo: Ética Cristã; Respeito; Sensibilidade e Competência Ética30.




    
2.3.1.2 ESCOLA B





    Inserida em uma comunidade de classe média baixa, abriga crianças de vários bairros de Manaus integrando os/as discentes das classes baixa, média e alta. Porém, a maiorias dessas crianças são da classe média-baixa31. Notório no PPP da escola referida é a sua missão: “[...] Educar o ser humano criado à imagem de Deus, por meio do ensino e das atividades científicas, culturais, esportivas, sociais e espirituais, preparando-o para a vida, contribuindo assim para o desenvolvimento da nossa sociedade”32.




    O PPP dessa escola é bastante rico com relação à temática em estudo, especialmente na proposta da Integração da Cosmovisão por disciplina. Partindo de Gênesis, 1.133 “No princípio criou Deus o céu e a terra [...]”; Em Genesis 1.2834: “Deus os abençoou, e lhes disse: ‘Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se movem pela terra ’”; Em João 1.335: “Todas as coisas foram feitas por ele e sem ele nada do que foi feito se fez”; Salmo 104 relaciona o estudo da natureza como expressão da Criação de Deus e manutenção contínua de todo o universo. Competindo ao ser humano administrar e zelar por ela. É responsabilidade humana aprender sobre todo o processo natural para apreciação da tomada de Grandeza de Deus e das decisões sábias no cuidado com a mesma36.




    O documento voltado para as Ciências Naturais sublinha que o funcionamento do universo é parte integradora dos panos de Deus. Sejam os luminares, a fonte de energia que é o sol e todo o controle das estações climáticas e colheitas [...] a água como fonte de preservação da vida animal e vegetal fazem parte da manifestação de Deus nesse empreendimento Criador37.




    Ainda se destaca nessa escola, que esse dinamismo criador é uma questão de fé argumentando Hebreus 11.338: “Pela fé, entende-se que o universo foi formado pela palavra de Deus, de modo que o que se vê não foi feito do que é visível.” Não é possível dissociar Criação do seu Criador. O próprio ser de Deus é revelado por meio de sua obra criadora. A ordem natural com seus processos físicos, químicos e biológicos é o ambiente para existência humana em proporção das necessidades e para o bem da humanidade. Assim, pela sabedoria divina o ser humano é parte dela. O zelo ambiental enquanto divina criação de Deus manifesta a perfeição natural das coisas. Infelizmente os danos contra os recursos naturais são consequência do pecado humano.




    Evidencia-se a necessidade da conservação e da sustentabilidade como responsabilidade dos seres humanos perante Deus. O PPP da escola referida destaca a temática da Ética pelo ER sublinhando que os valores morais são fundamentados na vontade reveladora de Deus e refletidos na criação do homem e da mulher à imagem e semelhança do Criador39.




    Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra. E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou (Gn 1.26,27)40.




    Ficou claro nos PPPs das Escolas A e B a relação entre EA e ER a partir de diversas dimensões nos componentes curriculares já mencionadas na análise dos documentos anteriormente descritas, o tratamento das questões Ambientais, enquanto demanda Ética interdisciplinar proporcionadora do processo educacional dos estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental.




    O conhecimento do Fenômeno Religioso, elaborado pelas Ciências da Religião e sistematizado pelo currículo da Educação Básica faz parte da construção cultural da sociedade. Com o Espírito de resinificar as diferentes dimensões da vida humana. E o Ensino Religioso como componente da formação cidadã torna-se não espaço de releitura e ressignificação do Fenômeno Religioso como também de respeito à pluralidade de cada contexto cultural41.




    Teologicamente, as transcrições dos PPPs das duas escolas acima mencionadas relacionadas à temática da pesquisa, estão em consonância com as perspectivas de Campos42 que entende que todo o processo natural, humano e biodiverso é manifestação solidária, eletiva e criadora de Deus Criador. Toda natureza é um jardim entregue ao ser humano “imagem e semelhança” de Deus para que este possa zelar cuidar e continuar essa sua obra enquanto seu anjo guardador.




    
2.3.1.3 ESCOLA C





    O documento que a pesquisadora teve acesso foi somente o Regimento Escolar dessa Escola43 o qual destaca em sua missão “promover, através da educação cristã, o desenvolvimento integral do educando, formando cidadãos autônomos, comprometidos com o bem-estar da comunidade, da pátria e com Deus”. E em sua visão “ser um sistema educacional reconhecido por sua excelência, fundamentado em princípios bíblico-cristãos”. Nos seus objetivos “promover o reconhecimento de Deus como fonte de toda sabedoria”. Como se observa nesse texto documental da escola, não aparece à temática do meio ambiente objeto da pesquisa deste estudo. A título de informação a escola está inserida em uma comunidade média alta, mas suas crianças migram de várias localidades da cidade, fato muito corriqueiro em Manaus. Diferente das duas escolas anteriores, a maioria de seus estudantes é de famílias de classe médio-alta44.




    
2.3.1.4 ESCOLA D





    O PPP estudado dessa escola45 fala sobre a Visão de Mundo e afirma que este “está em movimento e os avanços da ciência e tecnologia trazem grandes transformações sociais, políticas, econômicas e culturais”. No que se refere à Missão a instituição quer “formar pessoas críticas, autocríticas e intelectualmente capazes de estabelecer trocas sociais, baseadas no respeito mútuo, na solidariedade e na cooperação para transformar a realidade em que convivem” 46.A temática do estudo da tese se faz presente nos projetos que a escola pretende realizar.
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